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EDITORIAL 

Passadas duas décadas e meia de regime 
autoritário, viveu o País, no final de 1989, uma 
experiência, talvez única em sua história, qual se­
ja a eleição, por voto direto, em dois turnos, pa­
ra Presidente da República. Foi a culminância de 
uma luta que teve seu início já na primeira hora 
após o golpe militar de 1964, luta esta, que no 
seu caminho, encontrou atos de força que deter­
minaram para seus militantes a cassação de man­
datos, exílios, prisões, mortes, mas que foi de­
cisiva para a consolidação do processo democrá­
tico que hoje vivemos. 

É sempre bom lembrar que as Universida­
des não ficaram alheias a este processo e mui­
tos dos seus professores, devido a pseudos jul­
gamentos foram impedidos de exercer suas ati­
vidades ao serem expurgados das instituições nas 
quais trabalhavam. Também devemos lembrar 
que seu engajamento, na luta da sociedade civil 
muito contribuiu para a conquista do Estado de 
Direito. Entretanto, a democracia que ora se ins­
tala nos conclama a ficar permanentemente 
vigilantes. 

Prof.a Clélia Soares Burlamaque, 

Editor 
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